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Introdução  
As LER/DORT estão associadas a movimentos repetitivos, falta de pausas e 
posturas inadequadas no trabalho (VIEGAS; ALMEIDA, 2016). Avaliar a prevalência 
desses distúrbios e os fatores associados é relevante, visto que isso pode resultar 
em afastamentos e danos permanentes à saúde do trabalhador. 
 
Objetivo 
Avaliar a prevalência de sintomas musculoesqueléticos, incapacidade física 
associada aos sintomas de lombalgia e o nível de atividade física dos trabalhadores 
de escritório de uma universidade federal. 
 

Método  

Este estudo é de caráter exploratório, realizado com 29 trabalhadores de escritório 

da Universidade Federal do Piauí mediante aplicação de questionários de forma 

remota utilizando a ferramenta Google forms. Os dados relacionados às 

características pessoais, ocupacionais e as condições clínicas dos trabalhadores 

foram analisados por meio da estatística descritiva 

 

Resultados  

Foi observada uma predominância de mulheres, com idades entre 31 a 63 anos. Os 

indivíduos apresentaram alta escolaridade e eram fisicamente ativos. A prevalência 

de sintomas osteomusculares foi alta, destacando a coluna lombar e a região 

cervical como os segmentos corporais mais afetados (62,1%).   

 

Conclusão 

Os resultados destacam a necessidade de implementar estratégias para reduzir os 

distúrbios musculoesqueléticos nessa população. Sugere-se a realização novas 

pesquisas com uma amostra mais abrangente. 

Trabalho de Conclusão de Curso  

Curso de Fisioterapia 
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